A BALEIA-FRANCA-DO-SUL NO RIO DE JANEIRO E SUAS INTERAÇÕES COM ATIVIDADES HUMANAS: COMO COLABORAR COM A SUA CONSERVAÇÃO 

POR: LILIANE LODI (PROJETO GOLFINHOS/FACULDADES INTEGRADAS MARIA THEREZA)

Durante grande parte da história, as baleias foram tidas como mais um recurso natural inesgotável, fonte de produtos valiosos para o conforto e progresso da humanidade. O próprio Brasil já foi iluminado por óleo de baleia e, em muitas das construções, usava-se uma argamassa a base da mesma matéria prima. Nos séculos XVII e XVIII, existiam  três importantes armações (fábricas para processar baleias) no Rio de Janeiro: a de São Domingos, em Niterói; a da Ilha da Gipóia, na Baía da Ilha Grande e a de Cabo Frio, em Búzios. Trazemos as marcas desta atividade em inúmeros locais de nossa costa: quem se der ao trabalho de contar no mapa todas as praias ou pontas “da baleia”, “dos ossos”, “do arpoador” , “do arpuá” e “da 

armação” vai perder o fôlego. 
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HISTÖRICO DO GIGANTE NAVEGANTE NA ORLA FLUMINENSE

Relatos de Jean de Lèry no final do século XVI e um quadro pintado por Leandro Joaquim em 1710, que retrata a caça de baleias, fornecem indícios históricos de que as baleias-francas-do-sul (Eubalaena australis) eram comuns no interior da baía de Guanabara.  A presença de E. australis no interior dessa baía foi posteriormente confirmada por Miranda Ribeiro, que descreveu um bloco de vértebras cervicais encontrado em escavações no bairro de Botafogo, em 1931. Contudo, apenas em setembro de 1977, uma fêmea com seu filhote foram observados por pesquisadores em Maricá, litoral norte do estado. Desde então, as ocorrências da espécie na costa fluminense foram gradualmente aumentando. 

A baleia-franca-do-sul apresenta distribuição cosmopolita no hemisfério Sul, sendo uma espécie altamente migratória. No verão e outono alimenta-se em águas circumpolares, no inverno e primavera migra para águas mais quentes com o propósito de reprodução e cria de filhotes. No Brasil, existem registros de sua ocorrência desde o Rio Grande do Sul até a Bahia.

Caçadas quase à extinção, as baleias-francas-do-sul estão mostrando sinais de recuperação populacional e voltando a reocupar antigas áreas de distribuição geográfica. Essa boa notícia só foi possível devido a medida de proteção adotada pela Liga das Nações, em 1931, com a Convenção para a Regulamentação da Caça da Baleia, que só entrou em vigor efetivamente, em 1935, consoante à sua ratificação pelas nações signatárias, incluindo o Brasil. 

INFORMAÇÕES ATUAIS

Entre setembro de 1977 e dezembro de 2003, foram realizadas 69 avistagens de E. australis (incluindo possíveis duplas contagens), entre Macaé (22º23’S 41º47’W) e o Saco do Mamanguá/baía de Paraty (23º18`S 44º30`W). Pares de fêmeas/filhotes constituíram 68,1% dos registros. A maior freqüência das avistagens foi verificada em julho (20,2%), agosto (36,2 %) e setembro (20,2 %). Consequentemente, com o número de ocorrências de baleias-francas-do-sul aumentando é esperado que o impacto das ameaças cresçam também. Uma análise dos registros mostra que há uma preocupante interação de E. australis com atividades humanas, devido aos seus hábitos costeiros.
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AMEAÇAS

Pares de fêmeas com filhotes passam a maior parte do tempo descansando e nadando em áreas preferencialmente logo após a arrebentação das ondas, em torno de 5m de profundidade. Trata-se de uma nadadora lenta, que pode bater fortemente com as nadadeiras peitorais e caudal na superfície da água e por vezes exibir ambas as nadadeiras peitorais acima da superfície quando estão com o ventre para cima. Tais comportamentos podem dar a falsa impressão de que estão encalhando e, as pessoas, com boas intenções, tentam “desencalhar” os animais, direcionando-os para as áreas de mar aberto utilizando embarcações ou aeronaves.

Essa atitude, além de causar  distúrbios, provoca sérios riscos de colisão com as embarcações, especialmente os filhotes, que ainda não possuem uma musculatura bem desenvolvida e não são capazes de realizarem manobras complexas.

As baleias-francas-do-sul são curiosas e apresentam tolerância à aproximação de barcos. Nestas 69 avistagens registradas, em 35 diferentes ocasiões, as baleias-francas-do-sul foram gravemente molestadas por embarcações e/ou aeronaves que as perseguiram de forma irresponsável interrompendo o curso natural de seus deslocamentos, dispersando-as e dirigindo-as para áreas afastadas da costa. Em 10 de setembro de 1995, um filhote colidiu com uma embarcação nas proximidades da ilha da Cotia, baía de Paraty, e em 17 de agosto de 2001, em Conceição de Jacareí, houve um provável abalroamento de um adulto. A pesca também pode ser uma ameaça para esta espécie. Em Macaé, Maricá, Itaipuaçu, praia de Ipanema, Barra de Guaratiba e Conceição de Jacareí foram observadas baleias-francas-do-sul adultas e filhotes com pedaços de redes de pesca envoltos em diferentes partes de seus corpos.

CONDUTAS SIMPLES AUXILIAM A CONSERVAÇÃO DA BALEIA-FRANCA: COMO COLABORAR ? 

Durante seu período migratório em baixas latitudes as baleias praticamente não se alimentam. Sobrevivem da energia da camada de gordura que armazenam durante seu período de alimentação em regiões circumpolares, o que as deixa mais suscetíveis. Qualquer gasto desnecessário de energia, como por exemplo em um episódio de fuga durante uma perseguição, pode prejudicar a saúde dos animais fazendo com que seu retorno para águas subantárticas possa até mesmo não vir a acontecer.

Apesar de protegida, a baleia-franca-do-sul encontra-se ainda numa situação vulnerável. O desaparecimento de um único espécimen representa uma perda irreparável para a saúde populacional da espécie, principalmente, levando-se em consideração que o ciclo reprodutivo típico de fêmeas maturas é de três anos entre os nascimentos. 

Medidas muito simples devem ser adotadas para auxiliar na conservação dessas ilustres visitantes. Portanto, as seguintes condutas são recomendadas: 

· Não aproximar-se das baleias com motor da embarcação ligado a menos de 100m de distância do animal mais próximo,

· Não aproximar-se das baleias com aeronaves em altitude inferior a 100m sobre o nível do mar,

· Nunca perseguir, interromper ou alterar o curso natural e conduzir as baleias para determinadas áreas,

· Não mergulhar nas proximidades das baleias e,

· Recolher petrechos de pesca que porventura estejam na área de ocorrência das baleias (trata-se de uma atitude coerente que evitará danos tanto aos equipamentos quanto nos animais)

As baleias-francas-do-sul costumam permanecer com seus filhotes por longos períodos no mesmo local se não molestadas, oferendo uma oportunidade única para celebrar sua presença na orla fluminense.

Em Santa Catarina, área de maior concentração de baleias-francas-do-sul no litoral brasileiro, os moradores já perceberam que é vantajoso manter os animais sem qualquer tipo de perturbação o que tem promovido um ótimo lucro: o turismo ecológico.

Lembre-se: As baleias-francas-do-sul não devem ser molestadas uma vez que ainda encontram-se incluídas na Lista Nacional das Espécies da Fauna Brasileira Ameaçadas de Extinção, publicada em 27 de maio de 2003 (Instrução Normativa Nº 3 / IBAMA). 
LEGISLAÇÃO DE PROTEÇÃO

· Lei Federal Nº 7643 (18 de dezembro de 1987) – Proibição da pesca e qualquer forma de molestamento intencional de cetáceos em águas juridiscionais brasileiras. 
· Portaria Nº 117 (26 de dezembro de 1996) – Define normas para evitar o molestamento intencional de cetáceos em águas juridiscionais brasileiras. 

Portanto, causar distúrbios no comportamento natural de baleias-francas-do-sul, além de prejudicar a espécie, é crime ambiental !

PROJETO BALEIA FRANCA – CAMPANHA DO SUDESTE

O Projeto Baleia Franca, com sede em Imbituba, Santa Catarina, é administrado pela Coalizão Internacional da Vida Silvestre, a IWC/Brasil, uma entidade civil sem fins lucrativos que trabalha em cooperação com órgãos governamentais, instituições científicas e conservacionistas em diversos países. 

O projeto iniciou suas atividades em 1982 com a descoberta de uma população reprodutiva da espécie em Santa Catarina e desde então, vem desenvolvendo atividades de pesquisa e educação ambiental. 

Esse ano o projeto implantou a CAMPANHA DO SUDESTE -  uma parceria do Instituto ECOMAMA e o Projeto Baleia Franca (PETROBRAS) - direcionada à população  em geral, às instituições públicas como o Grupamento Marítimo do Corpo de Bombeiros e às organizações ambientais na temporada de migração da baleia-franca-do-sul (julho à dezembro).

No litoral fluminense, a equipe é coordenada por Liliane Lodi, tendo a participação dos ambientalistas Luiz Mayerhofer e Carolina do Valle. O objetivo da campanha é acompanhar os eventos de avistagens de baleias-francas-do-sul e educar o público para evitar molestamento aos animais conscientizando as pessoas acerca da importância da  preservação das baleias-francas-do-sul assegurando a sobrevivência da espécie em águas brasileiras. 
VOCÊ VIU ESSA BALEIA ?

Se você viu essa baleia, além de adotar as condutas acima descritas para evitar distúrbios, preencha o modelo do formulário e encaminhe para o endereço abaixo. Sua colaboração é muito importante !

SOU COLABORADOR

PROJETO BALEIA-FRANCA/ CAMPANHA DO SUDESTE/ RIO DE JANEIRO

Nome: ______________________________________________________________________________

Endereço Completo:____________________________________________________________________

E-mail: ____________________________________ Telefone: ________________________________

Fotografias, imagens e/ou matéria da impressa anexadas? ______________________________________

DATA: __________________     HORÁRIO DA OBS.: INÍCIO: ________________ FIM: __________

LOCAL: ____________________________________________________________________________

TIPO DE OBS.:  COSTA (    )    BARCO (    )     AERONAVE (    )

COORDENADAS GEOGRÁFICAS: LAT.: ____________________  LONG.: _________________

DISTÂNCIA DA COSTA: __________(em metros)   PROFUNDIDADE: _______________(em metros)

NÚMERO DE INDIVÍDUO (S): ________________ PRESENÇA DE FILHOTE? (   ) SIM    (   ) NÃO

PRESENÇA DE OUTROS ANIMAIS PRÓXIMOS ? QUAIS ? ________________________________

_____________________________________________________________________________________

DESCRIÇÃO DO COMPORTAMENTO OBSERVADO: _____________________________________

_____________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________

OUTRAS OBSERVAÇÕES: ____________________________________________________________

____________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________

ENVIAR PARA:
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Rua Visconde do Rio Branco, 869. São Domingos. Niterói – Rio de Janeiro. 24020-006. Tel. (21) 2620-0660. Fax (21) 2620-6830
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LISTA DE IDENTIFICAÇÃO / PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS:

· Coloração negra com manchas brancas variáveis e irregulares na região ventral. Alguns filhotes podem nascer com uma coloração mais clara, mas escurecem com a idade.

· Corpo robusto

· Cabeça grande (podendo corresponder de 1/4 a 1/3 do comprimento total) coberta de calosidades presentes nos mesmos locais onde ocorrem pelos faciais nos humanos: acima dos olhos, entre o orifício respiratório e o lábio superior e na pele que recobre a mandíbula. As calosidades (formadas por tecido queratinizado),  abrigam vários crustáceos (como cracas e piolhos-de-baleia) fazendo com que sua coloração possa ser branca, rosada, amarelada ou alaranjada. A forma, o tamanho e a disposição das calosidades criam um conjunto único para cada baleia-franca-do-sul, permitindo identificá-las individualmente

· Linha da boca fortemente arqueada

· Ausência de nadadeira dorsal

· Nadadeiras peitorais largas e espatuladas, em forma de trapézio

· Nadadeira caudal larga, triangular e de contorno liso. Alguns filhotes podem apresentar a borda da nadadeira caudal enrugada.

· Barbatanas: 220 - 260 em cada lado. Longas de cor preta que podem atingir de 2 a 2,8m de comprimento com finas franjas escuras na face interna

· Pregas ventrais ausentes

· Borrifo: Largo e em forma de V. Alcança 5m de altura. De lado ou dependendo do vento, pode parecer com um jato

Comprimento máximo: ♂ - 16m   ♀ - 17m    Peso: 80 - 100 toneladas
Comprimento no nascimento: 4 – 4,6m        Peso: 910 kg

Para saber mais sobre a baleia-franca-do-sul consulte:

· Projeto Baleia-franca: http://www.baleiafranca.org.br
· Instituto Ecomama:  http://www.ecomama.org.br
